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                               Estado do Rio Grande do Sul
                               

ANEXO I – MEMORIAL DESCRITIVO
PPCI – com sistemas de alarme de incêndio e de iluminação de emergência, sinalização de emergência, serviços de obras e serviços de serralheria (corrimão e guarda corpo).

Apresentação

Este memorial tem a finalidade de descrever e especificar os serviços e matérias necessários para a implantação do Plano de Prevenção e Proteção de Incêndio – PPCI na escola de Ensino Fundamental São Paulo, localizada na localidade de Esquina Gaúcha, interior do município de Entre-Ijuís.

A execução do PPCI deverá estar de acordo com a planta aprovada pelo Corpo de Bombeiros da Cidade de Santo Ângelo.

Objetivos

Os equipamentos aplicados na implantação do sistema deverão ser totalmente integrados e compatíveis entre si, atendendo as características técnicas e funcionais previstas nesse memorial. O sistema de implantação do PPCI proposto tem como objetivo principal garantir a segurança das pessoas. O sistema projetado deverá ser instalado e mantido em conformidade as diretrizes, as recomendações e as observações do regulamento de Segurança Contra Incêndio das Edificações e Áreas de Risco e as Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio Grande do Sul.

Disposições Gerais

Todos os materiais e serem empregados deverão ser de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente as Normas Brasileiras.

Durante as obras deverá ser feita a periódica remoção do entulho e detritos que venham a se acumular no local.

A empresa executante manterá organizada, limpo e em bom estado de higiene o canteiro de obras, especialmente as vias de circulação e passagens, coletando e removendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritos em geral.

A empresa executante será responsável pelas soluções técnicas adicionais necessárias para a execução do projeto.

1. SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

Sistema de Alarme de incêndio, projeto e execução conforme NBR 17.240/2010

A tecnologia dos sistemas de alarme de incêndio é uma das que mais tem evoluído dentro da área de segurança contra incêndio, devido a sua grande importância na proteção à vida humana e diminuição de perdas materiais.

O sistema é composto por uma Central de Alarme, a qual deve estar localizada em uma área de fácil acesso, portaria principal ou entrada da edificação, onde possa ser monitorada, não deve estar próxima a materiais inflamáveis ou tóxicos, local bem ventilado e protegido contra a penetração de gases e fumaça.

Acionadores endereçáveis, dispositivo a ser acionado manualmente para dar alarme de incêndio e desencadear o processo de disparo de um sistema automático de combate a incêndio.

Sirene Audiovisual, dispositivos que permitam audibilidade ou visibilidade compatíveis com o ambiente em que estão instalados, de forma a serem ouvidos ou vistos de qualquer ponto do ambiente em que se encontram, nas condições normais de trabalho desse ambiente.

INFRAESTRUTURA:

Eletrodutos: Toda a rede de eletro dutos de um sistema de detecção e alarme de incêndio deve ser dedicada, ou seja, atender exclusivamente a este sistema; devem ser preferencialmente metálicos ou antichama garantindo a proteção mecânica e eletromagnética da fiação que passa por eles, podendo ser aparentes ou embutidos; o eletro dutos de sistema de alarme de incêndio devem conter apenas circuitos elétricos na tensão nominal de 24V. Eventuais circuitos elétricos adicionais com tensões diferentes devem ser instalados em eletro dutos distintos.

Cabos Blindados: A blindagem eletrostática dos fios e outros tipos de proteção contra influência de campos eletromagnéticos não podem permitir que tensões induzidas sobre os fios dos circuitos superem os limites aceitos pela central. Os fios, cabos e cabos multipares do circuito de detecção de alarme de incêndio deve ser de uso exclusivo do sistema, não sendo permitida a utilização dos condutores de um mesmo cabo para quaisquer outros sistemas.

INSTALAÇÃO DO SISTEMA

A instalação do sistema contempla um conjunto de materiais onde todos devem ter as mesmas especificações, ou seja, serem blindados ou antichama conforme previsto em norma.

A execução do sistema deve ser acompanhada ou supervisionada por um responsável técnico, sendo os profissionais responsáveis pela instalação do sistema devem ter experiência comprovada na área de tecnologia de alarme de incêndio.

2. EQUIPAMENTO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

2.1. Iluminação de Emergência Bloco Autônomo – NBR 10.898/2013

Fornecimento e instalação das luminárias de Emergência tipo Bloco Autônomo nos locais indicados em planta, com as características a seguir:

- Lâmpada = 30 LEDs – Potência de 3 watts;

- Instalação: 01 (Um) disjuntor de 15 ampères, junto ao medidor de luz;

- Autonomia mínima: 01:00h;

- Fixação conforme projeto aprovado.

3. SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA.

Saída de emergência – NBR 13.434/2004 – 1 a 3.

Fornecimento e instalação das placas de sinalização nos locais indicados em planta.

Significado: 16 - Indicação de Escada de Emergência.

Forma e cor: símbolo retangular, fundo verde, pictograma fotoluminescente, dimensão mínima L = 2,0H, material PVC 2 mm, medida 12 x 24 cm.

A sinalização deve ser instalada em local indicando a escada no sentido de fuga.

Significado: 01 – Proibido Fumar.

Forma e Cor: Branco, quadrada, material PVC nas dimensões 15x20 cm.

Fornecimento e instalação das placas de sinalização de proibido fumar nos locais indicados em planta.

Significado: 17 – Indicação Saída de Emergência.

Forma e Cor: Símbolo retangular, fundo verde, pictograma fotoluminescente, dimensão mínima L=2,0H, material PVC 2,0mm, medida 12x24 cm.

A sinalização deve ser instalada em local visível a uma altura mínima de 1,80m, medida do piso acabado à base da sinalização.

Fornecimento e instalação das placas de sinalização de indicação da saída de emergência nos locais indicados em planta.

Significado: 13 - Sinalização de Indicação.

Forma e Cor: Símbolo retangular, fundo verde, pictograma fotoluminescente, dimensão mínima L=2,0H, material PVC 2,0mm, medida 12x24 cm.

A sinalização deve ser instalada em local visível a uma altura mínima de 1,80m, medida do piso acabado à base da sinalização.

Fornecimento e instalação das placas de sinalização de indicação nos locais indicados em planta.

4. SERVIÇO DE MÃO DE OBRA / DESLOCAMENTO DE PORTA

Deverá recuar 1 (um) metro da parede em alvenaria para que uma porta abra para fora, sentido de saída, sem bloquear o corredor, conforme projeto.

Executar parede em alvenaria, recolocar a porta, reboco e pintura. Sua localização é no primeiro pavimento e dá acesso a sala de reuniões.

5. INSTALAÇÃO DO CORRIMÃO E DO GUARDA CORPO

Corrimão:

Material – Tubo 2 polegadas (superior);

Material – Tubo 1/2 polegada (bordo ancorado na parede).

Guarda corpo:

Material – Tubo 1 1/2 polegadas (Superior);

Material – Tubo 1 1/4 polegadas (intermediárias).

Observação:

Tanto no guarda corpo quanto no corrimão deverão ser aplicadas duas demãos de tinta esmalte.

SERVIÇOS FINAIS

As áreas envolvidas serão entregues limpas e livres de entulhos, com os equipamentos e as instalações testadas e em perfeito funcionamento.

Entre-Ijuís, 04 de julho de 2018.

___________________________

LUIS CARLOS FRANTZ

Eng. Civil CREA RS 117.772
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